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142 e 155 espécies da fauna, verificando-se uma 
aproximação global da composição e estrutura das 
comunidades faunísticas das áreas recuperadas, às 
naturais.

A 3ª fase do projecto contem-
plou ainda a realização de três 
casos-estudo, focando o fo-
mento particular do grupo dos 
anfíbios. As acções desenvol-
vidas tinham como finalidade 
a compreensão de processos 
como a conectividade da área e 
o enquadramento das comuni-
dades faunísticas da Secil-Ou-
tão no Parque Natural da Arrá-
bida (PNA). No caso particular 
do fomento de anfíbios, apesar 
do reduzido efeito deste caso-
-estudo, verificou-se que os 
charcos maternidade podem 
incrementar a reprodução des-
te grupo na propriedade. Rela-

tivamente ao estudo da conectividade, verificou-se 
que os taludes não funcionaram como barreira para 
o ratinho-do-campo, não afectando os seus movi-

mentos entre as 
áreas recupera-
das e naturais. 
Da análise de 
resultados ao 
último estudo, 
para além de 
advirem propos-
tas de gestão 
concretas para 
serem aplicadas 
na propriedade, 
concluiu-se que 
o impacte das 
pedreiras na en-
volvente não é 
significativo para 
as comunidades 
faunísticas.

BIODIVERSITY MANAGEMENT PLAN GUIDANCE | CEMENT SUSTAINABILITY INITIATIVE (CSI) 

No 8º fórum da CSI, com o tema “Conserving nature’s foundations: biodiversity 
& ecosystems”, que decorreu em Cartagena, Colômbia, de 16 a 17 de Setembro 
de 2014, foi apresentada a publicação “Biodiversity Management Plan (BMP) 
Guidance”. Este guia, que tem por objectivo auxiliar as empresas na gestão 
da biodiversidade, juntamente com a “Quarry Rehabilitation Guidelines” (pu-
blicada em 2011), formam um conjunto de recursos que se destinam a abordar 
diferentes aspectos da biodiversidade e sua conservação em todas as fases 
da vida útil de uma pedreira. A Secil, desde 2008, tem uma participação activa 
neste grupo de trabalho, podendo desta forma partilhar a sua experiência e 
know-how nesta temática. Destaca-se a sua participação no fórum da CSI com 
a apresentação “Challenges and strategies to enhance quarry rehabilitation 
and biodiversity at Secil” e o caso de estudo publicado no BMP Guidance.

/ Apodemus sylvaticus (Ratinho-do-campo) 
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/ 5.2.2 ENERGIA ELÉCTRICA

O consumo específico de energia eléctrica está muito 
dependente do mix de cimentos produzido, dado que 
os cimentos de alta resistência consomem mais ener-
gia na fase de moagem que os outros tipos de cimento. 

Em 2014 o consumo específico de energia eléctrica, 
por tonelada de cimento, foi de 102,1 kWh, inferior 
ao do ano anterior (108,7 kWh/t cimento) e ao objec-
tivo estabelecido (104,5 kWh/t cimento). Esta situa-
ção deve-se ao aumento da produção de clínquer e 
cimento e a uma melhor eficiência das instalações.

/ Evolução do Consumo Térmico por tonelada de Clínquer 
com a Taxa de Substituição de Combustíveis Alternativos     

/ Consumo de Energia Eléctrica por tonelada de Cimento   

/ 5.2. CONSUMO DE ENERGIA

IMPACTES AMBIENTAIS POTENCIAIS
(-) Contribuição para 
o esgotamento de reservas 
naturais não renováveis
(-) Contribuição para 
o aquecimento global
 

Do ponto de vista energético, o fabrico do cimento é 
um processo extremamente exigente, uma vez que 
incorpora elevadas quantidades de energia térmica 
(sobretudo na fase de clinquerização) e eléctrica (nas 
diversas fases de moagem).

O objectivo da sua redução, em ambas as componen-
tes, é simultaneamente uma preocupação ambiental 
e uma necessidade económica, contribuindo para a 
garantia da sustentabilidade do negócio. O projecto 
“Optimização da Eficiência Energética nas fábricas de 
cimento em Portugal”, iniciado em 2012, continuou a 
ser desenvolvido no ano de 2014. Este projecto tem 
como objectivo reduzir o consumo de energia térmi-
ca e eléctrica através da optimização/substituição de 
equipamentos e redes de utilities e de medidas que 
permitam o aumento da taxa de substituição de com-
bustíveis alternativos. 

/ 5.2.1 ENERGIA TÉRMICA

O consumo de energia térmica necessária para o fa-
brico do clínquer, resulta da combustão de combus-
tíveis nos fornos. A Fábrica Secil-Outão tem vindo, 
desde 2004, a substituir os combustíveis fósseis tra-
dicionais (coque de petróleo e carvão) por combus-
tíveis alternativos, nomeadamente resíduos vegetais, 
pneus usados, combustíveis derivados de resíduos 
(CDR) e resíduos industriais perigosos, ao que cha-
mamos Valorização Energética de Resíduos.

Apesar das vantagens inerentes, a utilização de com-
bustíveis alternativos pode resultar num menor rendi-
mento energético dos fornos.

Em 2014 o consumo de energia térmica, por tone-
lada de clínquer produzido, foi de 867 kcal/kg clk, 
tendo aumentado face ao ano anterior (852 kcal/kg 
clk), em consequência do menor conteúdo energéti-
co dos combustíveis alternativos. Face a este resul-
tado e considerando a manutenção dos problemas 
relativos à qualidade destes combustíveis, para 2015 
mantém-se o objectivo de 860 kcal/kg clk. A taxa de 
substituição, em percentagem de calor, foi de 38%, 

igualmente inferior ao valor objectivo (55%). Para 
2015, e tendo em conta a disponibilidade e qualidade 
das diferentes fileiras de combustíveis alternativos, 
estabeleceu-se 42% como objectivo para a taxa de 
substituição.
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/ 5.3 CONSUMO DE ÁGUA

IMPACTES 
AMBIENTAIS 
POTENCIAIS
(-) Contribuição
para o 
esgotamento 
de reservas
naturais não
renováveis

                                              
Nas instalações fabris existe uma captação de água 
superficial no Rio Sado (AC4) e três captações de água 
subterrânea (AC2, AC3 e AC5), devidamente licenciadas 
pela entidade competente. Desde 2013 que o arrefe-
cimento dos compressores na via húmida é feito com 
água industrial tratada, pelo que a captação superficial  
não tem sido utilizada.

/ Comparação do Volume Máximo Extraído com o Valor Limite de Extracção por Captação

No início de 2014 a APA emitiu as “Autorizações de 
Utilização dos Recursos Hídricos” para as captações 
de água da fábrica, alterando os limites de extracção 
mensal de AC4 (de 61.000 m3/mês para 35.000 m3/
mês) e AC5 (de 20.000 m3/mês para 10.000 m3/mês). 
Conforme se pode constatar no gráfico, nenhum valor 
limite foi ultrapassado. 

/ 5.4 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

IMPACTES AMBIENTAIS 
POTENCIAIS
(-) Contribuição para o aumento 
de ozono troposférico
(-) Degradação da qualidade do
meio receptor (água/solo/ar)
(-) Perturbação da flora, fauna 
e vida humana
(-)  Contribuição para o 
aquecimento global

Em 2014 a extracção de água subterrânea foi de 
517.244 m3, inferior à verificada em 2013. Em termos es-
pecíficos, o consumo de água, por tonelada de cimento 
equivalente, reduziu cerca de 20% face ao ano anterior. 

/ Consumo de Água por tonelada de Cimento Equivalente
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/ 5.4.1 EMISSÕES FIXAS 

As principais fontes fixas de emissão encontram-se 
associadas aos fornos de clínquer e aos moinhos de 
cimento e carvão, sendo susceptíveis de originar po-
luição no ambiente exterior à unidade fabril.

Para a monitorização das emissões de gases e de par-
tículas, a Fábrica encontra-se equipada com analisa-
dores de gases e opacímetros, que permitem efectuar 
medições em contínuo aos vários poluentes provenien-
tes dos fornos e moinhos.

Com a emissão da nova LA, foram introduzidas 
algumas alterações ao nível da monitorização em 
contínuo:
/ Nos fornos, o valor limite de emissão (VLE) do NOx 
passou de 800 mg/Nm3 para 500 mg/Nm3 e iniciou-
-se a monitorização de NH3, para o qual foi estabe-
lecido um VLE de 85 mg/Nm3;
/ Nos moinhos de carvão e cimento, o VLE das partícu-
las, que era de 30 mg/Nm3, passou a ser 20 mg/Nm3.

Face a 2013, as emissões dos fornos, por tonelada 
de clínquer produzido, diminuíram consideravelmente, 
sobretudo devido à redução das emissões de NOx.

/ Emissão de Poluentes dos Fornos por tonelada 
de Clínquer   

Globalmente a percentagem de emissão dos diver-
sos parâmetros, face ao respectivo VLE, sofreu uma 
redução. Apenas se registou um aumento no NOx, 
devido à redução do respectivo valor limite, no HF e 
COT, parâmetros inerentes à qualidade das matérias-
-primas e combustíveis consumidos.

/ Percentagem de emissão de poluentes dos fornos face ao VLE      

No que diz respeito aos moinhos de carvão e cimento, 
a emissão de partículas, por tonelada de cimento 
equivalente, diminuiu face a 2013, em consequência 
da substituição de elementos filtrantes do sistema de 
despoeiramento.

 VLE - Valores Limite de Emissão (mg/Nm3) 

Partículas: 20 | NOx: 800 (2013); 500 (2014) | COT: 50 | SO2: 250 | HCL: 10 | HF: 1 | NH3: 85

/ Emissão de Partículas dos Moinhos por tonelada de Cimento 
Equivalente
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Ao abrigo da LA, é anualmente realizada a monito-
rização pontual das emissões dos fornos, para um 
conjunto de poluentes que não é possível monito-
rizar em contínuo. Os resultados das duas campa-
nhas efectuadas em 2014 encontram-se no quadro 
seguinte, onde se pode verificar que todos os valores 
se encontram abaixo dos respectivos VLE.

5.4.2 EMISSÕES DE CO2 | RESPONSABILIDADE
CLIMÁTICA

Em resposta ao desafio das alterações climáticas, 
temos vindo a desenvolver um conjunto de medi-
das no sentido de reduzir as emissões específicas 
de CO2. Estas medidas passam pela redução da taxa 
de incorporação de clínquer necessária ao fabrico de 
cimento, pelo aumento do consumo de combustíveis 
alternativos e de matérias-primas descarbonatadas, 
e pela diminuição do consumo térmico específico.

Taxa de incorporação de clínquer
Temos vindo a promover a utilização de cimentos de 
tipo II (cimentos compostos), em substituição dos 
cimentos de tipo I, salvaguardando algumas situa-
ções excepcionais em que é necessário assegurar a 
compatibilidade com a aplicação específica. Decor-

rente desta acção resulta uma menor intensidade de 
carbono do produto e uma diminuição do consumo 
de energia eléctrica na operação de moagem.

Em 2014 a taxa de incorporação de clínquer manteve-
-se igual a 2013, com o valor de 79,6%, tendo sido 
superior ao objectivo estabelecido (76%).

A Secil estabeleceu, como um dos seus objectivos 
estratégicos, a redução em 15% até 2015 das emis-
sões específicas de CO2 por tonelada de produto ci-
mentício, tendo por base os valores verificados em 
1990, isto é, alcançar o valor de 637 kgCO2/t produto 
cimentício. Em 2014, apesar de se ter atingido uma 
redução de 9% face a 1990, as emissões específicas 
por tonelada de produto cimentício foram superiores 
às verificadas no ano anterior, devido ao aumento das 
emissões específicas por tonelada de clínquer.

RESULTADOS DA MONITORIZAÇÃO PONTUAL DOS FORNOS – 2014

Campanha Data Dioxinas e furanos  Mercúrio Cd + Tl  Soma de Sb  Cr Total Cr6+

  ( g/Nm3) (mg/Nm3) (mg/Nm3) a V (mg/Nm3) (mg/Nm3) (mg/Nm3)
Forno 8       
1ª 2014|04 0,0111 0,0101 <0,00035 0,0088 0,0002 < 0,0003
2ª 2014|07 0,0020 0,0025 0,0005 0,0113 0,0001 < 0,0004
Forno 9       
1ª 2014|04 0,0018 0,0008 0,0005 0,0143 0,0002 < 0,0004
2ª 2014|10 0,0018 0,0004 <0,0005 0,0091 0,0001 < 0,0004
VLE  0,1 0,05 0,05 0,5 - -

/ Percentagem de Emissão de Partículas face ao VLE, nos Moinhos de Carvão e Cimento
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Em 2014, apesar da quantidade de combustíveis 
alternativos (em massa) ter sido superior à verificada 
em 2013, a taxa de substituição, em percentagem 
de calor, baixou de 43% para 38%, valor igualmente 
inferior ao definido como objectivo (55%). Este resul-
tado é justificado pela qualidade dos combustíveis 
alternativos utilizados, nomeadamente a fileira de 
CDR.

Para 2015, e tendo em conta a disponibilidade e 
qualidade das diferentes fileiras, o objetivo estabe-
lecido para a taxa de substituição é de 42%.

5.4.3 EMISSÕES DIFUSAS 

As emissões difusas de partículas resultam prin-
cipalmente das operações de transporte, arma-
zenagem e manuseamento das matérias-primas, 
combustíveis sólidos, clínquer e cimento. Devido às 
baixas temperaturas, altura e velocidade com que 
são emitidas, assim como à sua granulometria, estas 
emissões têm maior incidência no interior da fábrica.

Ao longo de toda a cadeia de fabrico estão instala-
dos mais de uma centena de equipamentos de des-
poeiramento (filtros de mangas), desde a extracção 
até à ensacagem, que permitem a recolha das 
partículas e a sua reintrodução no processo sendo, 
desta forma, reutilizadas. No sentido de reduzir/
eliminar estas emissões, dispomos de aspiradores 
industriais, cisternas de rega e varredoras mecâni-
cas. Além destes equipamentos utilizamos o mé-
todo de aspersão de água nos caminhos por onde 
circula a frota de Pedreira.

Dispomos também de uma Rede de Monitorização 
da Qualidade do Ar (RMQA), através da qual moni-
torizamos, em contínuo, outros poluentes como: 
PM10, PM2,5, SO2. NO2, O3 e CO. Esta rede de moni-
torização permite avaliar a eventual influência das 
emissões da fábrica na qualidade do ar ambiente 
da zona envolvente. Os resultados dessa monitori-
zação encontram-se na tabela seguinte, onde se 
pode observar que os valores médios obtidos em 
2014, na base anual, não excederam os limites le-
gais em nenhum parâmetro.

/ Evolução do Consumo de Combustíveis 
Alternativos (em massa e calor)

Valorização de resíduos como combustíveis alternativos
O consumo de combustíveis alternativos tem van-
tagens ambientais ao nível da redução das emis-
sões específicas de CO2, diminuição do consumo 
de combustíveis fósseis e diminuição da quantidade 
de resíduos que, de outra forma, seriam depositados 
em aterro.

/ Relação entre as Emissões de CO2 por tonelada de Produtos
Cimentícios e a taxa de incorporação de Clínquer
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a – analisador fora de serviço para reparação b – sem analisador para o poluente em questão 

PM10, SO2 e CO – valor limite estipulado pelo Decreto-lei n.º 111/202, de 16 de Abril 

O3 – valor limite estipulado pelo Decreto-lei n.º 320/2003, de 20 de Dezembro 

PM2,5 – valores recomendados pela Organização Mundial de Saúde (OMS)

NOTA: A estação de São Filipe foi desactivada no final de 2013.

A RMQA não avalia, de forma exclusiva, o impacte 
das emissões difusas da fábrica uma vez que, pela 
sua localização, as estações de monitorização me-
dem igualmente as emissões provenientes da rede 
viária e de outras unidades industriais da península 
de Setúbal.

Estação de  PM10  PM2,5  SO2  NO2  O3  CO
monitorização [µg/m3] [µg/m3] [µg/m3] [µg/m3] [µg/m3] [µg/m3]
Quinta da Murteira 13 7 3,1 5,7 76 490
Hospital do Outão 26 a 13 9,2 76 337
Tróia 19 6,2 3,9 9 66 243
São Luís 8,4 2,4 1,1 7,7 66 b

VLE 40 27 20 40 - -
     

/ 5.5 PRODUÇÃO DE RESÍDUOS

IMPACTES AMBIENTAIS POTENCIAIS
(+) Aumento da disponibilidade 
de recursos
(-) Contaminação do meio receptor 
natural (água/solo/ar)
(-) Ocupação de solo

A produção de resíduos na indústria cimenteira não 
é significativa. Os resíduos gerados são recolhidos 
e armazenados em locais próprios das instalações 
fabris (ecoparque e parque da sucata), sendo valo-
rizados internamente sempre que as suas caracte-
rísticas o permitam. No caso da valorização interna 
dos resíduos não ser possível, são encaminhados 
para operadores licenciados para a sua gestão, 
sendo privilegiadas as soluções de valorização, em 
detrimento da eliminação pura e simples.

/ Resíduos Produzidos     

/ Destino Final dos Resíduos  

Valorização interna Valorização Externa Eliminação Extrerna 
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Em 2014 a quantidade de resíduos gerados diminuiu 
13% face a 2013, sendo que a percentagem de re-
síduos valorizados manteve-se muito próxima dos 
100%. No período compreendido entre 2012 e 2014, 
a produção de resíduos representou, em média, cerca 
de 0,18% da produção total de cimento.

Na qualidade de fabricante de produto embalado, 
cujas embalagens não são reutilizáveis (sacos de pa-
pel e plástico), de entre as soluções previstas na lei 
em vigor, foi implementado um Sistema Integrado de 
Gestão de Resíduos de Embalagens (Certificado n.º 
2014/0014861), gerido pela Sociedade Ponto Verde, 
com quem estabelecemos um contrato, vigente desde 
1998.

/ 5.6 EMISSÃO DE RUÍDO PARA O EXTERIOR

IMPACTES AMBIENTAIS POTENCIAIS
(-) Incomodidade

A última monitorização de ruído ambiente ocorreu no 
mês de Outubro de 2013, tendo os resultados de-
monstrado a conformidade dos níveis de ruído com 
o disposto no Regulamento Geral do Ruído (Decreto-
-Lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro), isto é, que a activi-
dade da fábrica não constituía impacte sonoro signifi-
cativo nos receptores sensíveis potencialmente mais 
afectados. A partir dessa data não foi efectuada nova 
avaliação, uma vez que não foram instalados novos 
equipamentos com um nível de ruído significativo e 
não se verificou qualquer reclamação neste âmbito.

/ 5.7 PRODUÇÃO DE ÁGUAS RESIDUAIS 

IMPACTES AMBIENTAIS POTENCIAIS
(-) Contaminação do meio receptor natural 
(água/solo/ar)
(-) Degradação da qualidade do meio 
receptor (água/solo/ar)

A Fabrica Secil-Outão, como qualquer unidade de 
produção de cimento cujo processo de fabrico seja 
por “via seca”, não gera águas residuais de proces-
so. No entanto, e devido à necessidade de dispor de 
instalações de suporte à produção, nomeadamente 
um refeitório, balneários e instalações sanitárias (in-
cluindo um bairro social), existem águas residuais 
que são encaminhadas e tratadas em fossas e ETAR.

Actualmente a população fabril (colaboradores in-
ternos e externos) é inferior a 200 pessoas, operan-
do parte delas em horário de turno. Por outro lado, 
as águas residuais produzidas nas pequenas ofici-
nas e parques de armazenamento de resíduos são 
tratadas por separadores de hidrocarbonetos. De 
referir que os referidos sistemas de tratamento são 
de pequena dimensão e recebem cargas orgânicas 
relativamente baixas.

Em conformidade com o disposto nos “Títulos de 
Utilização dos Recursos Hídricos”, a monitorização 
das águas residuais geradas nas instalações é efec-
tuada de acordo com o seguinte plano:

Parâmetros

pH • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • •    •      
Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5), 20º C • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •       • • • • • •  •
Carência Química de Oxigénio (CQO) • • • • • • • •    • • • • • • • • • • • • • • • • •   • • •     
Sólidos Suspensos Totais (SST) • • • • • • • •    • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •      
Coliformes Fecais • • •                                   
Azoto Total • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •   •    • • • • • • 
Fósforo Total • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •   •    • • • • • •
Óleos e Gorduras •                                    
Óleos Minerais   •     •                  • • •          
Temperatura         • • •                           
Condutividade         • •                            
Compostos Orgânicos Totais (COT)                             • •       
Fenóis        •                              
Ferro Total        •                              
Crómio Total        •                             
Chumbo Total        •                              
Cobre Total        •                            
Arsénio Total        •                              
Cádmio Total        •                              
Niquel Total        •                             
Mercúrio Total        •                              



27 

ET
AR

 A
 

ET
AR

 C
 

ET
AR

 L
 

ET
AR

 F
 

ET
AR

 I 
ET

AR
 M

 
Fo

ss
a 

19
 

SH
3/

SH
4 (*

)  
EH

6 
- 

Ca
pt

aç
ão

 
EH

6 
- 

Re
je

iç
ão

 
Ri

o 
Sa

do
 

ET
AR

 B
 

ET
AR

 E
ET

AR
 G

 
ET

AR
 H

 
ET

AR
 K

 
ET

AR
 N

 
ET

AR
 O

 
ET

AR
 P

 
Fo

ss
a 

1 
Fo

ss
a 

2 
Fo

ss
a 

18
 

Fo
ss

a 
20

 
Fo

ss
a 

21
 

Fo
ss

a 
22

 
SH

2 
SH

6 
SH

7 
EH

6 
- 

Ca
pt

aç
ão

 
EH

6 
- 

Re
je

iç
ão

ET
A 

EH
6 

- 
Ca

pt
aç

ão
 

EH
6 

- 
Re

je
iç

ão
 

SH
2

SH
3/

SH
4 

SH
6 

SH
7 

ET
A

Frequência Amostragem
Semestral AnualTrimestral

(*) A totalidade anual das amostragens não deve ser inferior a duas Amostra simples Amostra composta•   •   

pH • • • • • • • • • •  • • • • • • • • • • • • • • • • •    •      
Carência Bioquímica de Oxigénio (CBO5), 20º C • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •       • • • • • •  •
Carência Química de Oxigénio (CQO) • • • • • • • •    • • • • • • • • • • • • • • • • •   • • •     
Sólidos Suspensos Totais (SST) • • • • • • • •    • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •      
Coliformes Fecais • • •                                   
Azoto Total • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •   •    • • • • • • 
Fósforo Total • • • • • • •     • • • • • • • • • • • • • •   •    • • • • • •
Óleos e Gorduras •                                    
Óleos Minerais   •     •                  • • •          
Temperatura         • • •                           
Condutividade         • •                            
Compostos Orgânicos Totais (COT)                             • •       
Fenóis        •                              
Ferro Total        •                              
Crómio Total        •                             
Chumbo Total        •                              
Cobre Total        •                            
Arsénio Total        •                              
Cádmio Total        •                              
Niquel Total        •                             
Mercúrio Total        •                              



28 2014 FÁBRICA SECIL-OUTÃO / DECLARAÇÃO AMBIENTAL

NOTA: Captação superficial/Rejeição de águas de arrefecimento

Como o arrefecimento dos compressores na via hú-
mida passou a ser feito com água industrial trata-
da, durante o ano 2014 a captação superficial não 
foi utilizada, pelo que não se verificou rejeição de 
águas e, consequentemente, não foi possível pro-
ceder à monitorização neste local.

Os parâmetros que, pontualmente, ultrapassam 
os respectivos VLE, podem ser justificados pelos 
seguintes motivos: i) cargas pontuais mais eleva-
das; ii) dificuldades na própria amostragem; iii) fa-
lhas/avarias do equipamento de arejamento. 

No gráfico seguinte é possível visualizar os resultados obtidos em 2014.

/ Captação superficial / Rejeição de águas de arrefecimento
Sistemas de tratamento:

FS - Fossa Séptica

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais

SH - Separador de Hidrocarbonetos

ETA – Estação de Tratamento de Água

/ Localização dos pontos a monitorizar  
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 Caudal Máximo  Carga Orgânica 
 (estimado)  (kg/ano) 
Fossas Sépticas
FS1 0,08 m3/dia 2,8
FS2 0,60m3/dia 3,7
FS18 0,20 m3/dia 5,19
FS19 1,29 m3/dia 100,55
FS20 0,48 m3/dia 53,02
FS21 0,08 m3/dia 10,01
FS22 0,48 m3/dia 15,47

Estações de Tratamento de Águas Residuais
ETAR K 0,12 m3/dia 0,81
ETAR B 0,20 m3/dia 118,91
ETAR A 8,00 m3/dia 13,07
ETAR I 3,36 m3/dia 82,26
ETAR C 25,00 3/dia 71,7
ETAR E 0,48 m3/dia 178,72
ETAR G 0,32 m3/dia 30,61
ETAR F 2,48 m3/dia 122,82
ETAR H 0,36 m3/dia 4,2
ETAR L 15,00 3/dia 45,33
ETAR M 1,60 m3/dia 47,9
ETAR N 0,16 m3/dia 0,52
ETAR O 0,32 m3/dia 8,64
ETAR P 1,40 m3/dia 69,21

Separadores de Hidrocarbonetos
SH2 6 L/s 471,74
SH3/SH4 26,68 3/dia 116,46
SH6 3 L/s 417,96
SH7 3,00 m3/dia 33,55

Estação de Tratamento de Água
ETA 21,67 m3/dia 52,73
  

/ 5.8 TRANSPORTE 

IMPACTES AMBIENTAIS POTENCIAIS
(-) Degradação da qualidade do meio 
receptor (água/solo/ar) 
(-) Contaminação do meio receptor 
natural (água/solo/ar)
(-) Contribuição para o esgotamento 
de reservas naturais não renováveis

Para a comercialização dos produtos, o nosso Depar-
tamento Comercial privilegia, sempre que possível, o 
transporte por via marítima ou ferroviária, em detrimen-
to da via rodoviária, por razões ambientais e de afec-
tação das populações das localidades situadas nas 
estradas utilizadas nos percursos.

Tendo em conta as capacidades instaladas e a localiza-
ção geográfica do mercado e das instalações, a Secil 
reajustou a sua estratégia de comercialização do pro-
duto. Na Fábrica Secil-Outão foi privilegiado o trans-
porte marítimo, para responder ao mercado externo/
exportação, ao mercado das ilhas e distribuição para 
os Entrepostos.

/ Expedição de Clínquer e Cimento   

/ Carga Orgânica das águas residuais descarregadas
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/6 
EMERGÊNCIAS 
AMBIENTAIS

Durante o ano 2014 ocorreram oito situações de 
emergência reais e uma simulada. Das situações 
reais, apenas duas foram consideradas como 
emergências ambientais (relacionadas com fuga de 
fluidos frigogénicos), tendo sido devidamente co-
municadas às entidades competentes.

/7 
COMUNICAÇÃO COM AS 
PARTES INTERESSADAS

/ COLABORADORES INTERNOS
 
REVISTA/FOLHETO

Na Fábrica Secil-Outão foi elaborada uma revista da 
colecção VALORIZAR com a temática dos “10 Anos 
de Portas Abertas - Sustentabilidade e Desenvolvi-
mento na Península de Setúbal”.

Em 2014 repetiu-se a campanha de “Prevenção 
Contra Incêndios Florestais,” com o objectivo de 
despertar um sentimento de protecção à floresta, 
dando especial ênfase à Serra da Arrábida. Esta 
campanha tem o foco na consciencialização das 
pessoas para que a sua contribuição incida na prá-
tica de gestos individuais de protecção da floresta 
e no alerta de actos potencialmente perigosos para 
a ocorrência de incêndios.

“FUNÂMBULO”

O Funâmbulo é uma publicação em formato de fo-
lheto e tem por objectivo divulgar/comunicar infor-
mação sobre várias temáticas na área da susten-
tabilidade. Teve duas publicações no ano de 2014:
N.º 15 - Seveso
N.º 16 - Carta de Compromisso de adesão à CSI

/ COMUNIDADE

RECLAMAÇÕES AMBIENTAIS

Em 2014 não foram registadas reclamações de ca-
rácter ambiental.

PEDIDOS DE PARTE INTERESSADA

São considerados pedidos de parte interessada (PPI’s), 
todos os tipos de pedidos de esclarecimento, informa-
ção ou cooperação, efectuados com indivíduos, gru-
pos ou entidades externos à organização, relacionados 
ou influenciados pelo desempenho dos Sistemas de 
Gestão de Qualidade, Ambiente e Segurança.

Considerando os pedidos de visitas por diversas esco-
las e instituições ou outras associações, durante o ano 
de 2014, na Fábrica do Outão, foram recebidos 568 
visitantes. Para além das visitas à Fábrica, decorreu um 
fim-de-semana de Portas Abertas (18 a 20 de Julho), 
no qual foi possível mostrar à comunidade o processo 
de fabrico de cimento, as políticas de responsabilidade 
social e o seu desempenho ambiental, quer ao nível do 
controlo das emissões, quer em termos de medidas de 
valorização da biodiversidade.

COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL

Em 2014 foram realizadas, na Fábrica Secil-Outão, 
três reuniões da Comissão de Acompanhamento 
Ambiental (CAA).
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Os resultados obtidos até agora com o funciona-
mento deste mecanismo continuam a revelar-se 
muito positivos, na medida em que a Empresa passa 
a deter um processo regular de escuta e acolhimento 
de preocupações e comentários de elementos da 
chamada sociedade civil que, num clima de grande 
franqueza e cooperação, ajudam a introduzir me-
lhorias nas fábricas e elevar o padrão de reporte e 
de disponibilização de informação ao público, o que 
acaba por aumentar o nível de confiança das orga-
nizações e da população na nossa actuação. Entre 
os vários temas abordados nas reuniões, destacam-
-se a apresentação e discussão dos desempenhos 
ambientais e dos indicadores de segurança.

/ Vanessa cardvi (Bela-dama) 
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/8 
NOVOS DIPLOMAS LEGAIS

Da legislação publicada em 2014, o único diploma 
que implica alterações no Sistema de Gestão Am-
biental é a Lei n.º 82-D/2014, de 31 de Dezembro, 
que procede à alteração das normas fiscais am-
bientais nos sectores da energia e emissões, trans-
portes, água, resíduos, ordenamento do território, 
florestas e biodiversidade, introduzindo ainda um 
regime de tributação dos sacos de plástico e um 
regime de incentivo ao abate de veículos em fim 
de vida, no quadro de uma reforma da fiscalidade 
ambiental.

O impacto deste diploma legal está relacionado 
com:

1) Alteração ao DL 178/2011 – Regime geral de ges-
tão de resíduos;
Alteração do valor TGR, com penalização da opção 
deposição em aterro e possibilidade de dedução 
ao valor pago pelos resíduos co-processados na 
indústria cimenteira da fracção material integrada 
no clínquer.

2) Alteração do DL 97/2008 – Regime económico e 
financeiro dos recursos hídricos;
Alteração do valor da TRH com a inclusão da pos-
sibilidade do valor ser deduzido se o sujeito passivo 
detiver um SGA certificado (ISO 14001 ou EMAS).
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/9 
PROGRAMA DE MELHORIA 2015

No quadro seguinte apresentam-se as acções que foram introduzidas no Programa de Melhoria e que serão desenvol-
vidas a partir de 2015.

ID Aspecto Ambiental Objectivo Meta Designação da Acção
    de Melhoria

1 Consumo de energia Incrementar o consumo Aumentar a  Upgrade do queimador
  de combustíveis  percentagem  do Forno 8
  alternativos nos fornos de uso de AM 01/15
   combustíveis 
   alternativos Estudo para a aquisição
   nos fornos de um queimador para o
    Forno 9
    AM 02/15
    
2  Reduzir o consumo  - Roadmap de energia e upgrade
  de energia da fábrica   e upgrade tecnológico
    AM 03/15 PT CIM

3  Emissões atmosféricas  Reduzir a possibilidade  Instalação  Aquisição de um chiller para  
  recuperada de  o Edifício Administrativo
  refrigeração e o impacte  AM 03/15
  ambiental associado
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/10
GLOSSÁRIO

APA – Agência Portuguesa do Ambiente
Aspecto ambiental – Elemento das actividades, servi-
ços ou produtos da organização que pode interagir 
com o ambiente.
Biodiversidade – Descreve a riqueza e a variedade 
do mundo natural; compreende a diversidade de 
organismos de uma mesma espécie, entre espécies 
e ecossistemas. Também designada por diversidade 
biológica.
Biomassa – Matéria vegetal proveniente da agricul-
tura ou da silvicultura, que pode utilizar-se como 
combustível para efeitos de recuperação do teor 
energético. Incluem-se nesta definição, desde que 
utilizados como combustível, os seguintes resíduos:
/ os resíduos vegetais provenientes da agricultura e 
da silvicultura que não constituam biomassa florestal 
ou agrícola;
/ os resíduos vegetais provenientes da indústria de 
transformação de produtos alimentares, se o calor 
gerado for recuperado;
/ os resíduos vegetais fibrosos provenientes da pro-
dução de pasta virgem e de papel, se forem co-
-incinerados no local de produção e o calor gerado 
for recuperado;
/ os resíduos de cortiça;
/ os resíduos de madeira, com excepção daqueles 
que possam conter compostos orgânicos haloge-
nados ou metais pesados resultantes do tratamento 
com conservantes ou revestimento, incluindo, em 
especial, os resíduos de madeira provenientes de 
obras de construção e demolição.
CBO5 – Carência Bioquímica de Oxigénio. Parâme-
tro que mede o potencial impacte ambiental de um 
efluente líquido sobre o meio receptor, causado pela 
oxidação bioquímica dos compostos orgânicos.
CCDR-LVT – Comissão de Cordenação e Desenvolvi-
mento Regional de Lisboa e Vale do Tejo.

CELE – Comércio Europeu de Licenças de Emissão
Cimentos compostos – Cimentos com taxas de in-
corporação de clínquer mais reduzidas (65%-79%), 
cuja taxa de incorporação de materiais secundários 
é maior (21%-35%). Como requerem menores quan-
tidades de clínquer, são cimentos mais favoráveis do 
ponto de vista ambiental, porque permitem reduzir o 
consumo dos recursos naturais necessários para a 
produção daquele constituinte principal.
CimEq – Cimento Equivalente – Factor utilizado para 
calcular as quantidades equivalentes de cimento se 
todo o clínquer produzido fosse moído para produzir 
mais cimento. É calculado da seguinte forma:  
CimEq = Clk produzido(t) + Clk expedido(t)/Taxa de 
incorporação de clk(%).
Clk – Clínquer – Rocha artificial resultante da coze-
dura das matérias-primas, que constitui o principal 
componente do cimento. 
Co-incineração – ver Valorização Energética.
Combustíveis alternativos – Qualquer resíduo industrial 
resultante de um processo produtivo que, pelas suas 
características físicas, químicas e poder calorífico, 
pode ser utilizado como combustível, substituindo 
a utilização de combustíveis fósseis.
Combustíveis fósseis – Combustíveis não renováveis 
resultantes do processo lento de decomposição das 
plantas e dos animais. Existem três grandes tipos de 
combustíveis fósseis: o carvão, o petróleo e o gás 
natural. Uma vez esgotados, não é possível substitui-
-los, razão por que se consideram não renováveis. 
COT – Carbono Orgânico Total.
CQO – Carência Química de Oxigénio. Parâmetro que 
mede o potencial impacte ambiental de um efluente 
líquido sobre o meio receptor, causado pela oxida-
ção química dos compostos orgânicos.
Desenvolvimento sustentável – Desenvolvimento que 
satisfaz as necessidades do presente, sem com-
prometer a capacidade de as gerações vindouras 
satisfazerem as suas próprias necessidades.
Dioxinas e Furanos – Todas as policlorodibenzo-p-
-dioxinas (PCDD) e os policlorodibenzofuranos 
(PCDF) enumerados no anexo I do Decreto-Lei n.º 
85/2005. São compostos orgânicos altamente tó-
xicos, pouco solúveis, em água, com elevada per-
sistência no ambiente acumulando-se nas gorduras 
e bioacumulando-se ao longo da cadeia alimentar; 
provenientes sobretudo de reacções químicas que 
envolvam a combustão de substâncias cloradas e 
cujos principais efeitos incluem maior susceptibi-
lidade a infecções, cancro, defeitos congénitos, e 
atraso no crescimento das crianças. As suas emis-
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sões são expressas em I-TEQ (Equivalente Tóxico 
Internacional).
DRE-LVT – Direcção Regional de Energia de Lisboa 
e Vale do Tejo.
CO2 – Dióxido de Carbono – Um dos principais produtos 
da combustão de combustíveis fósseis. O dióxido de 
carbono é um gás com efeito de estufa (greenhouse 
gas) que contribui para o potencial aquecimento glo-
bal.
Eco-eficiência – Conceito empresarial que visa acres-
centar mais valor, utilizando menos materiais e ener-
gia e provocando um menor impacte ambiental.
Eficiência energética – A eficiência energética pode 
definir-se como a optimização que podemos fazer 
do consumo de energia. 
EMAS – Eco-management and Audit Scheme (Sis-
tema Comunitário de Eco-Gestão e Auditoria) – Re-
gulamento (CE) n.º 1221/2009, de 25 de Novembro, 
que revoga o Regulamento (CE) n.º 761/2001 e as 
Decisões 2001/681/CE e 2006/193/Ceda Comissão.
Emissão difusa – Emissão que não é feita através 
de uma chaminé, incluindo as fugas e as emissões 
não confinadas para o ambiente exterior, através 
de janelas, portas e aberturas afins, bem como de 
válvulas e empanques.
ETAR – Estação de tratamento de águas residuais.
Fauna – É o termo colectivo usado para designar a 
vida animal de uma determinada região ou período 
de tempo.
Filtro de mangas – Equipamento destinado a filtrar os 
gases resultantes de um processo industrial, através 
de um conjunto de mangas (algodão, poliéster ou 
Teflon), onde as partículas de pequenas dimensões 
ficam retidas.
Flora – É o conjunto das espécies de plantas (geral-
mente, apenas as plantas verdes) características de 
uma região.
HCl – Ácido Clorídrico.
HF – Ácido Fluorídrico.
IGAOT – Inspecção Geral de Ambiente e Ordenamento 
do Território.
Impacte ambiental – Qualquer alteração no ambiente, 
adversa ou benéfica, resultante total ou parcial-
mente, das actividades, produtos ou serviços da 
organização.
Licença Ambiental – Decisão escrita que visa  garantir 
a prevenção e o controlo integrados da poluição 
proveniente das instalações, estabelecendo as me-
didas destinadas a evitar, ou se tal não for possível, 
a reduzir as emissões para o ar, a água e o solo, 
a produção de resíduos e a poluição sonora. Este 

documento é emitido pela Agência Portuguesa do 
Ambiente.
Matérias-primas naturais – Matérias-primas utilizadas 
tradicionalmente no processo de produção (calcário, 
marga e areia). 
Matérias-primas secundárias – Qualquer resíduo in-
dustrial resultante de um processo de produção, 
que, pelas características físico-químicas, possa 
ser utilizado em substituição de matérias-primas 
primárias.
Metais pesados – Elementos químicos nos quais se 
incluem: Cd – Cádmio, Hg – Mercúrio, As – Arsénio, 
Ni – Níquel, Pb – Chumbo, Cr – Crómio, Cu – Cobre, 
Tl – Tálio, Sb – Antimónio, Co – Cobalto, Mn – Man-
ganês e V – Vanádio.
MTD – Melhor Técnica Disponível – Técnica mais efi-
caz para alcançar um nível geral elevado de protec-
ção do ambiente no seu todo.
NH3 – Amónia.
NOx – Óxidos de Azoto. 
Partes Interessadas – Também designadas como par-
tes intervenientes, referem-se a todos os envolvidos 
num determinado processo, por exemplo, clientes, 
colaboradores, investidores, fornecedores, comuni-
dade etc. O sucesso de uma empresa passa pela 
participação das suas partes interessadas e, por 
isso, é necessário assegurar que as suas expectati-
vas e necessidades são conhecidas e consideradas 
pela mesma.
PM10 – Partículas em suspensão susceptíveis de pas-
sar através de uma tomada de ar selectiva, tal como 
definido no método de referência para amostragem 
e medição de PM10, Norma EN 12341, com uma 
eficiência de corte de 50% para um diâmetro aero-
dinâmico de 10 µm.
Produtos cimentícios – Equivale a todo o clínquer pro-
duzido mais todos os materiais utilizados na moa-
gem de cimento.
Recursos não renováveis – Recursos que existem em 
quantidades fixas em vários lugares da crosta terres-
tre e têm potencial para renovação apenas por pro-
cessos geológicos, físicos e químicos que ocorrem 
em centenas de milhões de anos. O carvão e outros 
combustíveis fósseis são não-renováveis.
Recursos renováveis – Recursos que potencialmente 
podem durar indefinidamente, sem reduzir a oferta 
disponível porque são substituídos por processos 
naturais.
Regime geral – Regime de funcionamento dos fornos 
quando estão a consumir apenas combustíveis fós-
seis tradicionais.
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Regime co-incineração – Regime de funcionamento 
dos fornos quando estão a consumir combustíveis 
alternativos, além dos combustíveis fósseis tradi-
cionais.
Resíduo – Qualquer substância ou objecto de que o 
detentor se desfaz ou tem a intenção ou a obrigação 
de se desfazer. 
RIB - Resíduo industrial banal – O resíduo que esteja 
isento de substâncias consideradas perigosas, como 
os resíduos florestais, as farinhas animais, os pneus, 
os plásticos, os desperdícios de papel e cartão, entre 
outros.
RIP - Resíduo industrial perigoso – O resíduo que 
apresente, pelo menos, uma característica perigosa 
para a saúde ou para o ambiente, nomeadamente os 
identificados na Lista Europeia de Resíduos.
Recursos naturais – Elementos da natureza com uti-
lidade para o homem, cujo desenvolvimento tem o 
objectivo da civilização, sobrevivência e conforto da 
sociedade em geral. Podem ser renováveis, como a 
luz do Sol, o vento, os peixes, as florestas, ou não-
-renováveis, como o petróleo. 
SNCR – Selective Non-Catalytic Reduction. Processo 
utilizado na redução das emissões de NOx, que con-
siste na injecção de amónia nos gases de saída do 
forno.
SO2 – Dióxido de Enxofre.
SST – Sólidos Suspensos Totais. Parâmetro que 
mede a quantidade de materiais sólidos em sus-
pensão num efluente líquido.
Unidades de Medida – m – metro (SI); kg – quilograma 
(SI); s – segundo (SI); J – Joule, unidade de energia 
(1 J = kg.m2/s2); W – Watt, unidade de potência 
(1W = 1 J/s); kWh – Kilowatthora, unidade de ener-
gia, corresponde à quantidade de energia utilizada 
para alimentar uma carga com potência de 1Watt 
(W) pelo período de 1h (1 kWh= 3,6x106 J = 3,5 MJ); 
cal – caloria (1 cal = 4,1868 kJ) – unidade de energia, 
corresponde à quantidade de calor (energia) neces-
sária para elevar em 1 grau Célsius  temperatura de 
1 g de água.
Valor A – Correspondente à entrada/impacte anual 
total no domínio em causa.
Valor B – Correspondente à produção anual total da 
organização.

Valor R – Correspondente ao rácio A/B.
VLE – Valor limite de emissão – Concentração e / ou 
o nível de uma emissão que não deve ser excedido 
durante um ou mais períodos determinados.
Valorização energética – Operação de valorização de 
resíduos, em que estes substituem os combustíveis 
fósseis. No caso do processo de fabrico de cimento, 
os resíduos são introduzidos no forno como com-
bustível alternativo.
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A APCER – Associação Portuguesa de Certificação, 
com o número de registo de verificador ambiental 
EMAS PT V-0001 acreditado ou autorizado para o 
âmbito “Exploração de Pedreiras e Fabricação de 
Cimento” (Código NACE: 23.51) declara ter verifi-
cado se a Fábrica Secil-Outão, tal como indicada 
na declaração ambiental actualizada da organiza-
ção SECIL – Companhia Geral de Cal e Cimento, 
S.A. com o número de registo PT 000073 cum-
pre todos os requisitos do Regulamento (CE) n.º 
1221/2009 do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 25 de Novembro de 2009, que permite a par-
ticipação voluntária de organizações num sistema 
comunitário de ecogestão e auditoria (EMAS).

Assinando a presente declaração, declaro que:

- a verificação e a validação foram realizadas no 
pleno respeito dos requisitos do Regulamento (CE) 
n.º 1221/2009;
- o resultado da verificação e validação confirma 
que não existem indícios do não cumprimento 
dos requisitos legais aplicáveis em matéria de am-
biente;
- os dados e informações contidos na declaração 
ambiental actualizada da Fábrica Secil-Outão re-
flectem uma imagem fiável, credível e correcta de 
todas as actividades, no âmbito mencionado na 
declaração ambiental.

/11 
DECLARAÇÃO DO VERIFICADOR AMBIENTAL 
SOBRE AS ACTIVIDADES DE VERIFICAÇÃO 
E VALIDAÇÃO

O presente documento não é equivalente ao registo 
EMAS. O registo EMAS só pode ser concedido por 
um organismo competente ao abrigo do Regula-
mento (CE) n.º 1221/2009. O presente documento 
não deve ser utilizado como documento autónomo 
de comunicação ao público.

Leça da Palmeira, 

Eng.º José Leitão 
(CEO)           

Eng.ª Helena Pereira
(Verificador)






